POSSOR
Plano de Aula
Módulo 18 — Hidrocarbonetos — Aula 169
Alcinos: nomenclatura
1. Identificação
	Campo
	Informação

	Disciplina
	Química

	Módulo
	Hidrocarbonetos

	Aula
	3 de 6 (Aula 169 do currículo) — Alcinos: nomenclatura

	Série/Ano sugerido
	Ensino Médio (ajustável conforme necessidade de nivelamento)

	Duração prevista
	50 minutos (1 aula)

	Aula anterior
	Aula 168 — Alcenos: insaturações e nomenclatura

	Próxima aula
	Aula 170 — Hidrocarbonetos aromáticos e o anel benzênico



2. Objetivos de Aprendizagem
Objetivo geral
Compreender a estrutura dos alcinos e aplicar as regras de nomenclatura.
Objetivos específicos
1. Definir alcino como hidrocarboneto com uma ligação tripla C≡C
1. Reconhecer a fórmula geral CnH2n-2
1. Nomear alcinos indicando a posição da tripla ligação
3. Conhecimentos Prévios (subsunçores necessários)
1. Nomenclatura de alcenos
1. Ligações triplas
4. Recursos Didáticos
1. Quadro
1. Slides
1. Exemplo do acetileno (etino) e sua aplicação industrial
5. Desenvolvimento da Aula
A sequência segue a lógica de ancoragem → problematização → formalização → prática guiada → prática independente → síntese, com o obstáculo conceitual mais comum do tema antecipado antes de aparecer como erro nos exercícios.
Momento 1 — Acolhida e Sondagem
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Ausubel (aprendizagem significativa)
Sondar o que os alunos já sabem sobre o tema, retomando a aula anterior e conectando com o conhecimento prévio.
Momento 2 — Problematização Inicial
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Bachelard (obstáculo epistemológico)
Se dois carbonos podem compartilhar uma ligação dupla, o que acontece quando compartilham três pares de elétrons — uma ligação tripla?
Momento 3 — Desenvolvimento Conceitual
Duração: 20 minutos  ·  Foco pedagógico: Exposição dialogada
Apresentar alcinos como hidrocarbonetos com uma ligação tripla C≡C, fórmula geral CₙH₂ₙ₋₂. Apresentar a nomenclatura: mesmo prefixo de número de carbonos, sufixo -ino, com localizador da tripla ligação seguindo a mesma regra do menor número usada nos alcenos. Comentar a aplicação do etino (acetileno) em maçaricos de solda por sua combustão de alta temperatura, associada à energia liberada na quebra da tripla ligação.
Momento 4 — Resolução Guiada
Duração: 10 minutos  ·  Foco pedagógico: Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)
Nomear em conjunto alcinos com a tripla em posições diferentes.
Momento 5 — Exercícios de Fixação
Duração: 7 minutos  ·  Foco pedagógico: Prática independente
Exercícios de nomenclatura de alcinos e comparação de fórmulas gerais entre alcano, alceno e alcino de mesmo número de carbonos.
Momento 6 — Síntese e Fechamento
Duração: 3 minutos  ·  Foco pedagógico: Consolidação
Retomar os pontos-chave da aula e conectar com a próxima aula do módulo.
6. Quadro-Síntese dos Momentos
	Momento
	Duração
	Foco pedagógico

	1. Acolhida e Sondagem
	5 min
	Ausubel (aprendizagem significativa)

	2. Problematização Inicial
	5 min
	Bachelard (obstáculo epistemológico)

	3. Desenvolvimento Conceitual
	20 min
	Exposição dialogada

	4. Resolução Guiada
	10 min
	Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)

	5. Exercícios de Fixação
	7 min
	Prática independente

	6. Síntese e Fechamento
	3 min
	Consolidação

	Total
	50 min
	



7. Avaliação Formativa
Verificação da nomenclatura correta de alcinos e da diferenciação das três fórmulas gerais (CnH2n+2, CnH2n, CnH2n-2).
8. Lista de Exercícios de Fixação
1. Dê o nome IUPAC de CH≡C-CH₂-CH₃.
2. Escreva as fórmulas moleculares do butano, but-1-eno e but-1-ino, todos com 4 carbonos.
Gabarito da Lista de Exercícios
1. But-1-ino (4 carbonos, tripla ligação começando no carbono 1).
2. Butano: C₄H₁₀. But-1-eno: C₄H₈. But-1-ino: C₄H₆ — cada insaturação reduz 2 hidrogênios em relação ao alcano correspondente.
9. Observações e Extensão
Próxima aula: hidrocarbonetos aromáticos e o anel benzênico.
